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RESUMO- Registra-se a ocorrência do microhimenóptero, T. Lusa/is, 
pequena vespa preta parasitando ovos de N. iid&stz que é conside-

rada uma dai principais pragas da cultura da soja. Apesar de o mdi-
cede parasitismo ser pequeno, a espécie apresenta perspectivas como 
auxiliar no controle desse pereevejo, pela redução dos danos e dos 

custos de produção. 

OCCUARENCE OF THE IRI5SOIJ2CJS 114S14LTS, 
EGG PARASITE OF NE14RA VIRIDULA, IN BRAZIL 

ABSTRACT - A description is given of the occurrence ot the 

microhymenopterous T. basalis, a little black wasp, parasiting 

eggs of N. viri4da which is considered one of the most important 

insect pests attacking soybean crops. Althoug the parasitism leveis 

have had low etfects, the use of this speeies would become an 

auxiliary practice in controlling that bug by reducing lhe damages 

and the production costs. 

O percevejo verde, Nc:ara irídu1a (Linnaeus 1758), considerado uma das prin-

cipais pragas que atacam a cultura da soja, ocorre desde o norte até o sul do Brasil. 
Anualmente, este inseto causa severos danos à soja, afetando tanto o rendimento 

como a qualidade da semente, havendo necessidade de aplicações de inseticidas 

para controlá-lo. 

O parasita do ovo de N t,*b,Lz, lkisso/nis basalis (Wollaston) (l-lymenoptera 

Scelionidae) tem sido utilizado com sucesso no controle biológico desta praga. £ 
referido como parasita polifago, na Europa. Ásia, África e América do Norte 

(Milier 1928, Wilson 1961, ('umber 1964, Davis 1964, Flokyo & Kiritani 1965). 

Este• parasita foi introduzido para tentar o controle de iV. virk* da, e motrou-se 

eficiente na Austrália (Kamal 1937), na Nova Zelândia (Cumber 1951)e no Havaí 

(Davis & Krauss 1963). NoJapão, Tek,zortats nakagaud Watanabe e *&çdcus 
ndtçujagHi Ashmead são importantes parasitas de ovos de N. ,rid:da ( llokyo et ai. 

1966). 

Estudos sobre o ciclo de vida, comportamento de acasalamento e dc oviposi-

ção, criação em massa, liração e colonização foram relatados por Noble (1937), 

Kamal (1937)e Cumber (1951)- 

No Brasil, não são conhecidas referências sobre parasitismo em ovos de N. vi-
,-ickda. O objetivo desta nota é registrar a ocorrência do microbimenóptero. 

TrÍSSO/CUS Lnsalis, parasitando ovos desse percevejo. 

Levantamentos para detectar a ocorrência de parasitismo em ovos de N viii-
clida vinham sendo realizados desde 197511976- Em janeiro de 1979, foi encon-

trado em Londrina, PR • um microhimenóptero atacando ovos deste pentatomi- 
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deo em soja. O adulto é uma pequena vespa preta, brilhante, medindo aproxima-
darnente 2 mm de comprimento. Exemplares da espécie foram identificados pelo 
Dr. Luis de Santis, Facultad de Ciencias Naturales y Museo, Àrgentina, como 
TTÍSSO!CUS basalis (Wollaston 1958) (Scelionidae). 

O índice de parasitismo é ainda pequeno. Num total de 76 posturas de N. viri-
cMa, coletadas em plantas de soja (CNPSo-Londrina), encontrou-se 23% de para-
sitismo. A espécie foi multiplicada em laboratório, e 2.870 adultos foram libera-
dos no campo, no mês de março. Foi verificada, então, a ocorrência de 57% de 
parasitismo por T. basalís, num total de 44 posturas de N. vi,ichda, coletadas após 
a liberação. Foi determinado, ainda, em cada postura, que cerca de 95% dos 
ovos encontravam-se parasitados. 

Em laboratório, o parasitismo de T. basalis foi avaliado em relação a outros per-
cevejos que ocorrem em soja, obtendo-se resultado positivo em ovos de Eusdiis&s 
heros (Fabricius 1798), IXdwlops nic!acanthus (Dalias 1851), Thyatrtapercfitor 
(Fabrícius 1794) e Acrostemum sp. Simultaneamente, a ocorrência natural desse 
microhimenóptero, parasitanto ovos daqueles percevejos, também foi constatada 
na safra 197811979. 

A ocorrência desse parasita de ovos de N. viridula, embora ainda incipiente, 
apresenta perspectivas como auxiliar no controle desse percevejo, diminuindo os 
danos causados por essa praga e baixando os custos de produção através da redu-. 
ção do uso de inseticidas. 
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